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i, patncnto politi:.o <,o 1,Ôsso 

•J .; j  •,Y' 0,1 o o palz. 
E cedo, pois, para que os 

Os ultil;`los acoiitccin`a-,nths 
raf'sirOs inllarn uivar-tios á 

sobre assuaìlptos da publi_-a t•porta:.. 
governacaio, já assaz cd,,ihc  1 
eidos de todo o paiL ri.ar- _ avtI s d'aldei-t 
cam uni certo abalo no par- 1 
tido progressista, ralas c cedo i 

,,de mais para atie as liy'mas l 
e os abutres fare•jenl enl tor-1 Está hoje. um di- de nina, pri-

110 d0 nosso glorioso pai'tid0 : 111:1verS formosa, a a.carlciar .a Vi-
no e a fertilisar Qs campos; se 
•a carnagu il de prostrados nas' ^t. „ t , ! •Iii,lo por Muitos CC112pat111.1 
1Llcta, •C1lLn?entC, ll!111tt1C1:1 a , ros assini, as viciei"ras to:nar•u) uni 

uma de opillica "' s, , IleVo asl)ectti, ?alais ttnit ade c tllwis 

Ique tOfjos SUL;C •. c C iromettc aUr. O f"C :•Cr C ! 
(.) vento d 'X.  E'. (1 estes Lapa, no 1 oi tu. 

° honrar., em Linico ira;+mis o q u•• diz o a?iil.cirt y Ciai uttililos dias tc.n sopr:i(to clesesp-•- 1 
_,consc.énc a e dó pat•rlitit1à217o, ra(tanl.'Ilt.-', -rio e € borrecitdo, atro- re- erelicia aditei }(_, novo astro do 

`pile nã,U pui' interes,'SCs Ll'1?s- 1 }) lauta as videit'lts, s0k:Cat'a as liatlFito portuguea: 
•luiLlhCS C ct'Im3nOSG•s OLt ara.- i terras, e nJo deixava t• Cseìltolve. •t-1u va7 nnA io sllhita s(1 pulpi-

a t o il.illlo (' t.? 3 nascem. ...L 3riI11<.- to o rcv. dr. •iernar[lu (•housal quer, a par d.1 111LllOr C • t?1pC-*L•iLóes iilsoffrivas. t l` } ti era com 1ial•ítos cl'irve. io i sevai- Gue, (lt2a•Ílnt( atina h(sa .a, t aptit ou 
n z •tiversos L•antios nos- f teneia,o mais acurado estudo Europa c em Portugal. 

l?I d M1 })ara t c: •' tact;to. :t AtilnCres3ssima asi,tencia coai 
sos adversos (iuc . aí ante- 1 •Iaeutïl. ( disevrso e rLf1e ão, poLs della de en- d j 1 A fruta 4C caro^:) é }, tltic5: a stltt pala 1 p Aquelles tule admiram rio 
oSavarn O escandtiló e ag%- potica.C,-reja, poe,,-a a:n+'ika e pon- do 2 aluie lL -pt•cgtt:ior, qn'o• :) t'á`.'• . d i , Sn•'Li;ZdO asnlelho S 0 I 111- 5C, Onl`•n3 L11r1St0 U vigor 

'éat'am a d,-nt•,ca tara sab0- ! cos pc'zgos; isto Me.sillo ali; s .Ias- 171ent, sorá Cado-à p',1 15ïià(1adt , h níO:.s, o nosso "resurgpment0 ',da sua argunicritaça0, a ener-
1 Cal' nimal SCt$fi(• t`•al'tld3ris? C St' Cal d•21(lLtl r1U (' t' $ü?ço F•e abril: e—? coo: , it@I'1110 ri111 Iii(IiltrlìlC'Ntt econOnúco. Cr Cmos L ale do n 1 ia da sua )alavra e da sua 

1 as (Luvas pesadas e -insist'enteS, t!t Orat•al'l:t Sar' (' aïì 1. D a ;> alto saber c •atriOtiSn?o tio <para se rcla•telarLlr1 nc) fes- • •• t•h<: tnnito ttsta esta .i,reera-, t t ldca,_o calor das suga aliìi'-
ue então calArair iutt.ilisara:a .l • 

t1n1 d0-j•0u. r, e• Cn'_ r•_ïGl Cr rocla tL fát r.i;:YU cd':3(luclls 2genúr0 • ü, qu ira j'L t e a fclicidacic Ck, ; OVCrnO t•rC5lcli o pelo 210550 n3aç0•s, que pi'O\'Cil1 da sua 
t •a jarrs e t.2r.al' as fa;uCes, de fi-v t:iras. úti,1ir tïto distiaeto pr(:ga1()r- Ct111t1eIyiC Cr12CÍe, 111L11t0 Ìl.l a 5iilì:crld dt:: e da Siai •_On`áic-

rpOríluv G 1`artíd r1rG r. sSlS- —.'.!u aC S:' t'• O âtiir0 tios 1 •3 pita: é (`: [U. (7 wtlo o 1 e p?emir eni ben ,1iJo dos i l- r, ` 1 _ çãe profunda, encontra trarão no 
t c'L. '; 211 X123 i. t_'i'$t: icrt (, :L•'w^o5 :;:[tL C:::tu!(l;Lrl (tt7 á n•)sì:t ICWiI ele ••.Sn l çSt3 pr:lìlt?.•l i1ti•) 13a: tCrc ,a::s ï l nú•:1 - essas t111- ha-• e ° • lii-ro Pr•o Patr'ia e• • a 

y; atmoslfl Cr.L laoli[iea; t. tart•v a- { nt il ()1'ca })r r.t.Iutea liai tti(• esc. i -
inido e l'.a de ve2lcei te as •`'` í illustre e rslinistro da ! ao L. n'..vo.utti; a ili•sUCLa:ta ter- tI dr. ('hcusal c. o padre 1'unti_ dados era alto rel•ro. 
ZS crises iitï' : ul••<clt 5 1 v1L tCcv1(:tL cl• bre::a: casta a cu;llac vaia são, iuytiesti(inatt avente, os • ILlStlua, sa11 d0 •O•`CrnO p01' livro, que tCny SUO pa-

i,StC m1Z) (•ll qulL' •lC uni tcinperat cato, gr, Ili resis- i ulcltlor s préradcras em vc;a dc ; hCI15ar n'eStC a.S5Llii3pt0, COtl. tilas, termltla com o reco-

 láOnl°1CÇÚL`5 mostra b:rì? 21 C1- t<L: CIi Evita sei SC, :! Y'IIt4 d('v. f U"st;ì (lic••t's . ' Ceai 1<í as 3'e.ligia'tas l a coniiiii5S'io de fazetida, ul- lhinicr!to & algum as cartas 
] l > ! cetiltinu rr a cllalnar alie -- Ire'rì r, de I ter. D irth01011wu lies l•lrtrt• res tiilianlJtlte ire i it- a Ctll casa baberancia d-, vicia, de Ch.- que o Sr. Homem Christo, 

aratu— sa berra do diaboY Os as- 1 a inspirar-Ili_:s o aslor ao pu1 )it,. • 
mCtlt0- \ 1llosoS' e dC or•aS `•r ! d0 ilObrC prCsid"I1tC do C0ï]- 50i31'C o. er15rn0 d_15 primeiras { nus son1• nús; c}tie hem podi;ttnos c or••lu }): ío rito t d sì arensa. I'a ¡ 

pule -!aliaria!- so1' a nlesfP`1 :...,.lélsatr iiintl •rran(L ec(•nottl:rt. ecl- ¡''CCc rèi:Il, que do clero (I(' ••laIlla2 j SCIIiO. lettral_ Iro C CrC1t0, dirigiu à,, 
t• i ' 1 •alldt'2r t_ SOaa O ln:'i nc e no- tandU o hS alto tio tiso tio ta-, de Ua_t1- to tetilham, MI-tid(a Ma.s sulbsl!tue o conselhC3r0 1' l ✓•oJ•1[2'[ZcZL'.S, cartas que o pu-

i - c esforços te a illtegriiladc; do a11,11-, 7osé C•'Al poma 0 1('.2der• da 
bre e';Ltall ja!•te alo partido til ( l .i i; ima_: • ! t Ìllilo tanto apreciou, c com a 

r :T> ;gVissilllo ri, a`t'a <i:'•-'llse, iit; qt '= L1iaioriá Sr. _• rthur Monterie- •llbll.cacão d'ai`VI-1ì doeu-
`res esta. &Se 'r:;•. -P ,i p..• :. #r l T:Io? 1 • ' do c' *• ' •í lixa o tL jhrag-a; I. ar _•ec mei'1- • 
p anda iTzta •sCll? lc:`antctl o t .r. " 1 1_ r una dos m:Ilibros mais antes, e até emY o p..n.` e mal o fio. i s•.el. nta:a cí t•e.(.ad !... ' mentos interessantes 

pendão da revolta no s('iG • t (-I I:IaLJ +erv•ïUSU defensor do útstt3l—tos ela ci ratara clo5 LI--- agora dCSco'Ihecidos, sobre 
Cenio os tent o•i teffip<,:8tn3s©S 

•d esse : cirande partide. rio úr'icar:•.nsa quis ha aia ci(iade putados. 
L. t .. s'•r+rani aa b..Lntta tí,ì:3 phospliot•os, o ensino. 

()• propr10s que. apenas t opio liï•s.' "bani istr- Lio, l.i, que 1 tios _lrcebí.11'os, é o Sur. cUnego T en-I const?tinido a ornem \ão é uai livro tfue inte-
'diSCOrdaran', eiT' a5`.>ul1,t?t0 leia Cria a(l ,J•rn:l dt J•;inlieìt c1•1' Vaz; pois C5S mesmo é natural do dia? na ultitiaa SCn2ana este 

tl, !dt. tl; trietu cia 1"ia:?na de C'a;tel- t'esse csclusavan?ente ao ml-
de ordens tinanCe°ira e d'  t acoiatccir••ato, t•ue vens ora- t tar, Interessa sobretudo ao lo. o dei •w isto cie ser ce:s:t nu 

v.( O;i :e553t]It3S 1)i3 ii2iitt : ìúnoi.•i i tltt'e!. t;Lr!21i'.dU 05 boatos n3a15 C:ti patrie ta, aia ci ladão, e se 
-1771ca, dal malor.a do g ove i' r CGiIlO cif': a sc'r C•tLil'1e11i(1a a E't ;T - 1 1 trava-antes c decerto conti-
n0, dCi¡larLin , co,l?o se le Ira 13ai111ia cloà f'l.o.l:àCrUs a cuilii>rir _j i,roposit(, pïGlLl ata a ••LICSLLaO t11111tar 

' o twnir4ctu. e !L •'endcr phospho-1 Izer sc Ceie os scm_na _ nLlara 5CL':U"O apt O Citado, por profunda aUi da iii ii5 a qu S-ZSLla lrl?t•rCnSa c•LlC cìo:i-tiliuc " tl; i' crio d 
ao lado do •v-•'CrnO e •do seta ros st:i1 lesar cus consarrideres. • iius são de 1• r.> esta é a. data Ulls para avivar Intt LÍ a e tão so_;al. 
tsllustre chefe, lOt iO partl•a-;1'oI' isso ltinítAmos 2 sUp}}11-' düs l•-Lolisi isso sim. votatades, 'e por outro,,, para Ls--rapto enl lingua cm des-

1 car-11c c ue tenha. pl,nz (tos Po- (? ;t•rrinarì(+ de Brava, o ralais ) rocurareui conseguir a &s-
rios Icaes e 1i rn:'2s, L(e aca- 1 L)retellcioSa facll e clara to-11 que ia s rara at•an ria a ca- antigo do pai c.atarientc, foi fitn-1 
?aro ais ordela e elscip lula i ordem e do dos o podem ler,'( s& o in-- ilusa liara a retalhar pAos amif-os dado por D. Fr. Ilartholome-u dos nosso ilori«•o partido cuja 
•polltlï aïS, U pote não rtlit,Or ta, 1 e•u Hr• •ilefeadem as net;óCiat .s. • Martz-res, ao retiressar do corei- • f• tell'.:ctual dte ao hom-nil do 

' ' , ;.tl de Trento, eni 1: '-l. _ •'C'"til s.lil..l t'!'nZad: CII] fator tltls i . if• ,' ) 1 bandAr a. esperamos ver sem-nem  p0 ,'O - l?o=d•la n.porti•: :üsOiut•?' _ • t ' ,f• 
t!eSt`<̂.̂ii<lCS fl (tos intet•esses Cio £s- 1 Lin 20 do Fev•'relro ttt 118 Lira a 1Ì tatuas' tilintai rio c:scraZ'IdaO de t<O!15L'íCilcia. 1( . , 
talo quer ,amo; i tias ver tocais o r arte 1i11 t!C I cïr as I: vilas, que acrrila de todos o5 irai' re>sCs 1 

t l t31o`, pOi3.. tltte passal- i qu ¡ p> acIam:Lm tine sai os ; aiw U • lhe eo.ice"diam a •reiruïit i<t .í Jiita'a 
Yjos os relampagos e trov•:•5 e  311CS LIInIa_25. To QS loct interesse do paiz e a 13oa sorte dai ae Br ga; apearas -('este • á,:io te- •,  i 
Cl'CSta dt5cllsSa(3 e d2CCrg n- i . t1 . •luras. Dar-se- ha 1 te ❑oticia. elo 13arrovo. aonde st' 0L110 prOg rC5SlStaS vCllioS diverge n- el:isses traaat:lttt  
cia aCcídenta1, de r.ot'c3 fere= i itin dia esse é•t ao^(finario ' nüla acllsita $at•tD em tisna Fiast•ral, e dcdi--adiss!r?ios pelo presti- 

-ralos al atnlOspher a serena c .0 
e'.' rl's1i p̂ rtitl (:m di•rec4ào em • ian- ,io d0 Nosso granel-- partido, ! CAI—Lt,'MAk 

! 11 
:.113 atÉ. iLt -faça a1•Tt1iT1a coisa + ,• llaphana r (' f•iC ão, t a t110- ! i I-a cio C ast•llo, aonde, falleceu a l sentimos, LOCrl IntiL17U pCLai', S5 ;S8aQ de 18 de1 -1f(tre,0 

o commissarlt3 rcgio, qub até pa-'', 16 de julho i3e i•jSk•, teiid iá o 1 s ( o-s ultinl0> sLlccCS: 0S e fa I 
-dcra•ao e •da I1Or lllalldad•,l rece mal o SOLmie tule esta (sor- seu SCililnarlo Inais dc 2(1 t•ndo*i 1'r•Sr_lencla d0 presidente Snr, dr. 
aias rCt'iC)"5 SL1 " v. OrC5e•01iOS- Tios Fotos muito sinceros pC- Fieira liamos; vereadores presente, nas '" m"indo.• de cxisfercia. 2 

Pois gtxcm duv id a, (tt^ ©en!n ' v sal L OlitillLLlcalo da ]1o55a an_ sus• Carlos 1'acs, Luiz Ferraz, Coelho •U quiCrld U p1t tido. I _ _ I•r. I>arthOlorne ain--la C11c ou I Goncalt•es e Alves de Faria. 

Sd0 CSSC5 05 votos •iC t0- 1 laiSsa•rio re 3u i a algitma coisa? a con].e. er dotis sac:ICSsares: 1). 1 titia re vil2osa Linldadc Parti- Foi lida e a}provada a minuta da 

Iiecebe o s :t chorudo ordenadto, 1 tJoãa tloilso 1e •.tene'r.•s, que 1 daria a nossa maior !Orca. acta a :tenor, sendo auctorisadas t a-
-dos os dedlcadcïs e sith Ci'o5 ; i { , , ; ^ rias ordens de pagamento, sob nume-calrtt as suas h1vas,• e aqui o te- ; niorr•zti a 1-r 1e jntua (I 1<)•_ t e • lp. , 
prU rC54!StaS, que náo de'_ I.rá,:! D. 1 de Castro, li era- Para 1550, Coi•ta[I1J5, POS s .L a .}S A.  r g iro• 3 :1•;(stirho 
a, 7 íC 1` n:Cntar eàt 5 •lrc)P_-T ; en) I•)`.31.1• soldados, coral a d diC Lao, Dc;iJer.zçv"es ene o tatiaca ?,assa-se: e ett (*o-' irou ca 3ragiL 

lec 'ventos, en'bora vivi:•!d 51 [ -•.,for- a •7 eu, iltic me ia es- 1Caldade e superior crlterl0 Foi nomeado para curraleiro da . zi, r.ieço ilidividu•sy. pile #ir>I au.  { ••ora re tiaro 
F freguezia de Fornelios Antonio José 
uFl ï11315 . Cc t£t e5pt"• anwa de 4a para rG:]ttnci4re:n :t é5se vazo l nneCeado da capacidade do es},<'i- i elos generaes• de Mello, tia mesma freguezia. 

t , r a laS habito, .e passam '47nt a M<,lhor ele 1 ç0, que ine é: res•^?vasto. • r, ternos, fé de que tudo 1 Foi ai , rovado, sem alteração al-

desapparecCrá deantc cio res-1 guina, o primeiro orçamento, sutltl 
I uns.atar ao crJinario cio corrente an-

peito e atllor qLl dC 4 eI OS, no, contra o qual não foi apresenta-

todos nós, ao partido em que da reclamarão afama. 
Foi lido tini oih-io tio sr. coram _n-

taiFll!,tli:•S.tTl`J-

Valse de `,,?ne1. :' 7 de c•iltFtO 

W,11 aio e mais detestai el; a ver- 
Jade é c st i " custe a`queul custar. 
U e.omtníssario regro junto dos 

phus{•horps, de dia niuito que, 
via cie imo• ido para Kl olho (Ia rua, 
st'ja elle,_quctn (lufar quc fÓr; nato Sahiu do mriiisterio o il-
me refiro •s pcssva, que irão sei, lLtstre estadi5t<1 sr. Coas^lllci-
quem é; re tiro-me ao funeciena - bra,• o livro P̀r o • clt1 [a, dó' 
"rio, qnc; itão etimpre cotai o sell ro dose de Aipoim. sr. capitão Homem Christo. 

A. crise foi colisc- uencia deter. Isto é ttma pouca tel•go- 1 F uni livro cniinentetllen-
I-I•a; <. uma ín•fonlia, da utt.inla reunião da com- te,patri•otico, eminentemente 

-- L'odos uCs iws recUrdarrios missão de fazenda, cuia 113?io-i nacional, uni livro educador 
bem das agraúaveis iitapressvrs, ria SC rna;lifestou contra o por elcel?encia, sem acara--que nos Causou 0 notavrl e brl- 1 

10 Cí:.to do centras (9 dos ta~ 111ante tlisctu•sU, que vutinlas na p 1 cifa lutai d.: tantas das nQS-
erreja da Jlis•?Ieurdia ao rev. dr, bi1COS, a n- zg litlCàtïO ìIUïCisas publicacOCs, onda; o snr. 
Uhousal eu, gQ;11ta-f••íra, Santa. está destinada a ser, dlÍi"ante 1 O[1223Tà (!visto, COn3 O espl-

(i distiiictiUsilno orador pi*( Z:; t1?Litio tCn3po, o assunipt0 O rito de verdade e de desas-
ne dei iill(*o passado na Lsta d,1 brigado de tod._i a imprensa sonlbro que o caracterisa, e 

c o fiagello terriveí d tot e.5 • sena olhar - ao prejuiso pes-
es governos, soal que das suas palavras 

1.' unia questão ele t;rat?- alie po4sa derivar, trata, com 
t1i•,sinia inlportancia e que re- calor e profúnd:.za, a grave 

questão do militarismo na 

•que este a11c2.en•e ._ t - ' 
r,widc; mas os lumes proinptas 

sara dos termos cn'l que_ está' constit112m iIm gen^ro ele primei-
posto, conservando-sé a co- Í ra necessidade, e, não =c pôde pas-
nesto e disclpi2tia do rn us i sar :car- elles; e, ri'esta parte, o 

kn3? )0rtaniC e p-,>iC o-so a gru- roubo =.i t•' ì l7liïvsü, mais 

Passeei cera, e , t 2L serY aaa. 

-•cet•cr«• roi 

E' posto á venda em pou-
cos dias, • m todas as livra-
rias ido paiz, editado pela ca-
sa França Alvado, de Coim-



-'ador na cidade do Porto, declarando 
iue—ra qualidade de um dos herdei-
-os do failecido e seu saudoso amimo 
Visconde de Azevedo Ferreira, natu-
ral da freguezia de Alvellos, creste 
-concelho, que o incumbiu expressa-
mente, na falta de outro co-herdeiro 
á failecido, de dar cumprimento ao 
egado de seis contos de reis para a 
construcção de tuas casas de escola, 
uma para o sexo masculino e outra 
.para o sexo feminino—deseja proce-
der de harmonia não só com o snr. 
presidente d'esta municipalidade, mas, 
também, com as respectivas leis do 
paiz, concluindo pela ,árzna seguintè: 
—«E para tique não venha a existir, 
qu:indo orportunamente eu possa es-
tar habilitado a.. mandar proceder á 
construcção, casa para as escolas e 
não haver superiormente creadas as 
respectivas cadeiras, •bois informam 
me que com etreito ainda as não ha 
•creadas na dita freguezia, "è como 
Lambem não pon4ho duvida em con-
fiar ao govërno cie Sua N1aiestàde'Fi-
•delissima o cumprimento à'erta'ver-
ba testamenta-ia, a firr, de que os edi-
tieios para ,as escolas sejam construi-
4das segundo o mõdelo so4f cial e na 
forma sabiamente determinada no Re-
gulamento de 19 de setembro de 1go2, 
,entrando eu, quando habilit;tda -e na 
epocha que previamente avisarei a V. 
`Ex.,, com a impor tancia dc> lcgacío 
para fundo de instrucção primaria, se 
bem que com a clausula da construc-
ção immediata dos edificios es,' ola-
res:—e finalmente, esperançado e con-
victo do alto interesse d'essa exm.' 
Camara pelo progresso do sce, muni-
-cipio, venho pedir a V. Ex.' o seu vi-

cessaria installaçáo petas forças do 
legado, justamente louvacel e condi- 
.geio dos altruistas e patrioticos senti-
mentos cio benemerito Visconde de 
-Azevedo Ferreira.» 

«A Camara, por proposta dn snr. 
,Presidente, deliberou agi-9decer ao sr. 
commendador Con,tarttino Nunes de 
Sé a sua cotnmunicação e consignar-

lhe, [ esta acta, um goto de louvor na I heleia cie tese; (te Doura Pinto l Clcirào d` s xl(:Ul'es 0 
aos seus mePitorios propositos, bem 1 P 
,conto representar ao governo sobre at 
neces,idadr, da creacao das referidas 
cadeiras, aula par;t o sc• o rnascrlino 
e outra para o -feminino, em a fre- 
guezia de AlveJIos, d'estc concelho, 
responsabilisando-se a Cantara pelo 
Gfornecimento de casã para as esco6as 
e habitação, mobilias e utensiiios es-
colares, confiando, conto confia, no 
,prosinio cumpritneixo do alledido le-
..gado, gratas à solicitude e zelo do 
cavalieiro supracitado.,, 
O sr. presidente propoz, que, con-

forme o parecer favoravel da maioria 
dos maiores contribuintes em assem-
-bléa de onze cie .julho d£ igo3, a Ca-
mara resolvesse criar gim Partido de 
veterinario com residencia 11'csta vilia 
-ou Barceilinhos e .cozi) o vèix invento 
de z5o:000 reis, sendo cen+ rlil 'reis 
como remunerição de serviços cie fis-
cal do matadouro •e cento e. cincoen-
ta mil reis como rentuneraçao dos 
serviços da sita especialidade, flue a 
•Camara lhe incumbir em todo o con-
celho e ainda com a faculdade de 
exercer livremente a sua profissão, 
dentro da arca do mesmo concelho. 
Ern seguida apresentou 'o .projecto de 
-reforma dos serviços cio matadouro 
municipal e fixacão do quadro do res-
pecti vo pessoal ' e seus vencimentos 
,na forma exposta a refeà ida assem- 
blèa cios maiores contribuintes, suei (31tvinios fluo no 1) --1110 ,lnn}m 
lambem por, maioria deu parecer ia- tercinos ditas reeitas pela COtllpa- 
voravel, projecto este sue a (; am;ira nitia cio 'I'heatr) formal- elo chie 
ap (ovou e pvt sei morto el.tenso r e~ 
so ; eu que nau fosse transcripto na 

um acto pelas educandas externa, 
daria d.l onccicão Gìomcs PeN ira, 
daria da E strelfa de Abreu d'Amo-

e.^ - arte 
lioso concurso e da mesma, Camara CO. Os Outros artistas "tanlueiu n ic. 1 

para promover a e.reação eas respe- eon,ribuiram I-l- ra o exito (Ia Ia- ka-,'ia, ern6m, no Lhe, tro, tema i.1_ ,%)crturi, pela Tsna. i3arccilèn 
.etivas cadeiras rontanáo com a ne- ida ,, p€,ciatulc:nte _liaria Pinto e sala d€: reccpçaio parra as clamas, se;, -- i'l•i UUItSt,l.il•lli ••al'tliiS (lE? 

O Beijo, 

—De Antonio de Castro, de Fra-
goso, para explorar agua no jogar de 
Cosme e monte de Enfia, da sua fre-
guezia e conduzil-a pelo mesmo aton-
te para ó seu eirado no togar da 
Ponte. 

Deferido. 

—De Albino Joaquim da Costa, de 
Chorente, para a altura legal cons-
truir uma ramada sobre o caminho 
publico que passa junto ao (seu eira-
do no jogar da Torre, da mesma fre-
guezia. 

Deferido. 

--De ï!,lanoel Martins da Fonseca, 
da'frrguezia de'•c;liorente, para n'um 
seu terreno solto, cite no ]orar cia 
Candarinha, da sua fregtxzzia, k4ons-
truir unta casa tclres e lazer -1 veda-
ção a wedaç;ío desse mesmo terreno 
dando-se-lhe para isso os 'respectivos 
alinhamentos. 

Deferido. 

do Deus é tudo que podo imagi-
nar-se de Irais barata. 

(aluando nos não traz o susto 

d'um eclipso total, em pleno espe-

etaculo, pelo menos delicia-nos os 

bronchios com uma fumarada su-

ja e incommodia.. 

De resto, temos ouvido que a 
sua pessima installaçào causa um 

,grande despordicio do gaz estan-

do por isso condeninada talubem 

como anti-ceonomica. 

•a sala ha cadeiras elo que 

periga a : cgitrança de nossas r•ts-
peita-cis pes,-•oa,•t r>tórmentc se e1= 

ias forem a Irunt1,1nt" de eustur-

dias. 

Eatüo •a pedir reforma. 

110550 collerra do «Regene-
rador-Liberal» . 

Decorreu O Sarau e, com 
muita correcção com o se-
guinte pragramma: 

i.' parte 

i.—Abertura pèla Tuna Barcelien-
se. 
z'--Hvmno do trabalho, cantado 

pelas edí1canüats. 
3. "—A Alorte do Cavillo, cometia 

cn1 1 acto, pelas orphãs ,1•.)scphina do 
Valle, Orisia Lima -e Adelina ltodri-

•,; s—La lindara nr J.-ï'" 
Guta ii ;to piano pela ( ph:i t,lcr.;te-
cia da Silva. 

5.,—O \kilnrd, ro^,rio o -em  verso 
eia pensionista interna :Smelia San-

ias visinhanças cias sentinas' tos. 
ha arumrzs tao Yativos chie trazem 

fio X11 `≥?, leente { ene:tquec2 a <lc:em lhes I)airar,pe-
Ias vizitlllanras. 

íì•—L•nmhita, por Faz:;ío Figue?ra, 
csecutad,t ao .( i,"n pela pensionista 
intenta 11,tria da i ncarna, áo Barbo-

_ sa. 
d it;almeltte até aqui ainda •fui- ;.^ A ]linha Boneca, mcnolo^n ene 

vi"2,, eouti•ti ao corredsr que cir verso peia edr,ca']da estcrnt `caria 
tunda os earnarotsts, - una )cpac-- da Conceição dc ousa Pinto. 

t I 8.°—•%alia Ea O.pCPì' 03, Il." ', OC. 
na sa,eta, destinada, edil LC[i1pUS Chopin, executada ao piano pela or-
não muito remotos, a toill(ttC, oi phë Clrmencia da Silva. 
sala ele destouco cias clattnas, que F}. As D€ R,; I.aranjns, cornt•dia em 
aIAÍ se •davaull rc•ºzc'<s rr,•rg. 

- Vimos, in•ttitas vezes, essa 1 

quena :sala guarnecida+ úas tinis rim Pessoa e Julio `Cçomcs Pereira, e '•.`8•i•i`í'1 ¢➢á•ÌBgQo 
hr.11its •}lr>1es da 4t essa c-liar -fenli- ucliª `orp1tã Hmilia cia Asèen;.io. , 

•' aÌluml íiontin ilo {n• i - f• alia, c,n alen te .- cils.mcta cat,•r-

ta, de Salta Maria de GaIle-
gos: 

«Já se encontram colliCa-
dos nos seus respectivos Io-
gares os doas a=tares, um da 
S. do Rosario e"outro do Co-
ração de Jesus, de cuja fa-
ctura foi encarregado o habil 
escuiptor de Santa Maria`cle 
Gallegos, concelho de Bar-
•cllos, Antonio Si.ivesire 
r•lvcs P,'rcjra. 

Afrl)os enes, tuas muito es- 
liCCIalin.nte o do f•orat Ãío dl 
Jeslts, e uns trabalho perieìtt• 
campteta e-delit:aclo, honran-
dO a st'u lr?,strz•, auè beir, 
n)erec:e clt^ic o sete nome seja 
Conhecido entre G, artistas 
cnn nCrCS, sendo cll jno por 

1 ìSC) C () Ri110. l'InjlrJ, li: 117 co-

isso quem o in• i• itòtà fura a 
sua etc•açcto.r 

Como dlssen]os no nosso ultnl b 

numero, a companhia elo theatro 

Carlos Alberto, do Porto, deu- 
nos, (;,m seauuda recita, 110 dolnin-

!.go passado, a engracadissinia 0pc- 

reta em ires actos, o «Homem da 

Bomba». Foi uma noite de tons= 

*ante gargalhada. Oliveira e •Icer-

i nandes, ilnp tgarcis, fizeram rir a 

lt0m rir o pitt.)lieol no cle•,empenlio 

1 dós seus papeis de irresistivel c7-

i monologo em verso, •! llell'UZ I''errP,l-
como ha en] toe-os us 4.uatt'os peia .peasiuuista sena Interna Maria 

modetnus. •,olette i erra Esteve,• ra, l'll'Lutlsl• "t',i•)U5a(} 
3"--liarc•:a Csuenc a, por I•Ienri 

Pois mora nctn isst). . ,lltit•0 ` eilUsO •• t'l'• 

---

Pai 13. Ma- 

i:l t•' 

L'L'll':t E' t1•111i elo lllerettssi- 
1110 (lescllll)•iry•ldfir cl 

IZapliaola Fons que cantaram Liem 
alguns nunlcros de nitlsica e fo- 

rol'] festÇ`]adas cen] muitos apt'llatr-

-sos. 

Foi feliz a esvollla' (• aa (luas pe- 
'iças que' aqui levaraio. cota 'iiiu de'-

senipenho que obteve M :•ecidò 

a , tansos. 

Bom será que, eoii ip) 1i.ia ele 

, gaui valor co11lo esta, continuem 

exhibindo-se no nosso lx•t{peno 

theatro, de preferencia <l, muita 

insipider,, moita coisa sem -arte 

n(t!n gra;+a, que v 1)nlilic0, por vr- 
zes denu;siado paciento, para alei 

teta tsupportada. Bem sabemosque 

a companhia ele Carlos Alberto 
não constitue, positiva-mente ulu 

enserm.ble ele artistas de merino. 
Ctenios até que paira por mìli- 

to longa disso. 

Dave cointlldo dizer-se efite traz 
algatls de reconhecido e fi"stcjado 
I11erCCllllellt(?, ColliO ahl •t1Ce111€)S 

ensejo de constatar. 
Demais, 11,10 tem 'sequer ?igeira 

paridade cola tanta sensaboria 

qnc, com resi.gna•,ào évaugclica>> 

:eidos tolern,lo no nosso tlicatrinlio 

bem digno ète inellior sorte, assine 

como nós, 
Temos tido de tudo, g•ra•as "a 

D,>us... 

fa>•em parte artistas dos alais cnlí-

acta, ficando archivado com accor-
dam em que se lance a deliberação 
da sua approvação, tanto no original 
como no duplícado, que com os mais 
docuniontos subirá à approvac,"so do 
governo. 

•égzre, i,rzeittos 

De Albino ;Iosé Rodrigues Leite, de 
esta vida, na quaiidaáe de adminis-
trados do menor Antonio Augusto 
Peixoto, seu enteado, "pado para re-
construir unia ramada sobre o cami-
nho publico do jogar do Barco, da 
freguezia de bianhente, entre os pre-
aios casa da Quinta, Casa do (. asei- 
ro e terras, tudo perteuce[ate ao n -
ferido menor. 

Deferido, devendo a rama la ter a 
altura prescripta no codigo de pos- 
iut,as. 

—De Antonio Joaquim Lourciro,de 
Arcuzello, para na sua bouça da fre- 
•t ezia de Liló, sita tio togar dos Pi-
jeiros, abrir uma servidáo pt'ovisoria 
para a estrada a fim  de retirar uma 
pedra. 

Deferido. 
—De José Joaquim -da Cunha, de 

Ig,reia Mova, para fazer tinia mina 
por sob o caminlio publico que vae 
do jogar da Cacíiada para traz da 
$eija e para a capelia de Santa Justa, 
da mesma freguezia. 
Defe rido. 
—De José Vallerio Ferreira, da fre-

guezia de Creixonul, ,ara reconstruir 
a parede do seu predio denominado 
Campo de Cima e sito no loóar do 
mesmo nome da sua freguezia. 

n•ntes na, -tona portl1 t1eza) Como 

Ferreira d,. Silva) Virbinia e, ou-
tiros. A companhia do D. daria 
já nos visitou representando, na 

sua priniciPa recita ene Barcellos, 
o « AVj-cnto», ele \iolier, gtnh é 

tema das melhores creaçcres do r,cr-

reira da Silva, enjó trabalho, de-

veras assombroso, nos deixou in- 

delevel inapressã,o. 

Oxalá se confirme o boato que, 

a r ealisar-se, lios trará, oce isião 

cie mais uma vez adi iii`ar tiro dos 

-nelhores artistas) se nâo) o pri-
meiro da actualidado. 

À proposito soja-nos permittído 
conversar tini pouco cola a digna 
direcção elo theatro sobre tunas 

pequenas coisas que entendemos 

merecem a sua atteução. 

Parece-nos de grande iiocess'-

dade e m(1isponsavel para, o em-• 

bellezamento da s ala cios etspecta- 
ditos, a pintura d'aquelle pa tino 
de bocea que; sendo tudo ò que 
lia ele Irais •'<iné, produz um pes- 
silvo e.ffeiío, ast:im conto estai sujo 

e osburacado. 

Pintar, disfal-eando colo gital-

quer paisageiu aquillo que lá ve-
mos estendido, é urgentissimo e 
reclamado até pela estetica menos , 

exigente. 1 

A illtimina; io tambem, louva-

L'an Gael, ese, atada ao 'p an > pela 
e+t)an o fomos enc•outrat' pensionista semi-interna Rosa ele ,fe-

este •pequen0 recinto; •trrnvtv4•Intt sus Mechado Paes Glaciei. 
do,coln Lima sem cerinionia III•t4.a_ 4_° Se, 'recto de Ileleua, moio;oro 
luzitaua cnl.. , rka))r'Lrr -á corre%r) cio verso pela educantL, externa fila-

do senhor F. cia opera 7e n ` I por 
Protestamos por ités e pulas 

-gentis d'retiticutaduras do nosso 

theatro, centra se.mclhanic atten-
tido que lei nenhuma. Oir•tn -ures- 

)no••urtztrirry -laudo :?ictorisa•. 

E•)ertmos •é bom esto ela 
,. rec ]o e musica, •J prann, 

I g bela esnt.' sr.' D. 1, mina de Far iá 
digna dixe -cão ;emc(Ho parai, cs- Lamella. 

ses males tão £ateis cie remediar `"=titia ideia de Gfotilde, corme- 
comi, fal.cil foi rem<,,vca• dc,s baixos dia cio 't acto pela educaa ia enterna 

filaria 13eativz de Sousa Pinto e ¡¡• elas 
do nalcn'o opte 1 í nato devia estar. 1 orphás Jcsepphina do `'alie e ( 1̀isiu 

Posto isto e 'seta que se exija Liara. 

premio ;por tilo ezrraclátps co'ns;ele- ()"—Final pela Tuna Barcellensc. 

raçdes, ,pedilaos descYdpa d'est:t 
A gracleCenloS •, flnèza dto i'rangrie a, m,11ho francas, e lem- 

brI mos tanibem a n.+cessiciade de 

se •obter a!i;unt sc'efiario,artigo in- 

disl>ensavel n'cste -mero cresta- 
I)el-ccimeutos. 

rérrtos que o neatro 'tare Rl= 
-unja •re(-cit a, como sejarri as ge•-
das •teu,! lhe vêla elos ínquilinos 

que tenl e e alu•rrel d:i i as;iquail-
do ha espec,taculo. 

Ora •atincl•o assiro, pouco a l)ou- 

co, algum(. coisa se podcrzí ir fa-

zendo. 

Demais, liavencio couro ha, wc 
sionistas que ailrcl<• ta.io coinpleta-

raro as sitas entradas, pode a •Ii- 

,bua direcção obribat-os a intfe;;a 

usar 'o •l:ue é preciso e justo, vis-

to que estão colhendo o bolil di-

videndo que vale o descot.to que 

gosam indcC-idaniente por estarenA 

elo delito. 

E assim ,jlc terp a direcção di- 

nheiro }atra faZer ali tm:l coisa. 

As••10 e nee011111l11C?$kt0do 
Menino DC318 

Como lios anterioreS ali-
nos rea11S0U-5e,11'('sta 
pathica instituição de ba ne- 
licencia, e educaÇ"to, llrll Sa- 

1'ttU litt0l'al'1 j, dramatico e 
musical, pelas internadas e 
educandas do 111esino esta-

Discursou belecinlellto. 
Discursou e leu o seu re- 

latorio o presidente da coni- 
missão, Sr. conselheiro Sã 
Carneiro, SDlldo no acto ad- 

nlittidas ralais G inelliilas 
orphàs e desprotegidas. 

A13I'llllalltoti o sarau a 

Tuna Barcellense da digna nosso amigo e correligiona- 
regencia do talentoso unia- rio sr. Antonio Silvestre AI-
dor sr. Domingos Carreira, vcs Pereira, apreciado anis-

Chupins executada ao }Trino pela or- ; 1lUSS0 1jill:.tL'8 1ì 111170, 51'. 

p i) Clemcncia da Silt3. l•l'. L•(1i1•11'Ci!) 1- l_l1'tills da r•.'---A I)cscuúíadir, monr>fOgo em , 
verso, pela educanda externa 1loiria , Gosta 
da Estrella d'Abrca de A norim Pes,1 

,o;t• KSta ilillstrc se1111or 
1 d vinha Hesite lia muito 

•tt1l=-lio sotl'rendo de gra- 
••issil,la (; r1t'er11••i(ltlde (lue 
a0•ora teme o sela tilii. dei- 
'atido lia veieis 111111(relite, 

collst•rL ac• pio toda •• sua 
Cole\lte e it1zellloS lotos ])e- ; distliic<a.1,1111111a en ,o des- 
tas prosperidades do berre— ( rosto •e[1tinloti pi'orun• 
InerltU eStalj;leC1111n11tU. dalIU-Mil(' e 1i, gllein. elll lll= 

Mos iliui si llect a colido-
11 ?11•21t3••1®úIlC'E9 

Drrpnte o niez 1'•nclo lrouv^ 

no matadolu•o o in0vir>]ento se- • c̀•9t•fiei 9ZCL1tQ• •'1 itcl n 
f;uinte: I S.`111:it••:ii 

130is 1.1; vão(—as 3, 1: i-i#cll.*.s, 

11; carneirr s, J̀; total, 73. 1'+t-1 
varam 1 : 3>22 ?silos. 

dircìtos: á F'avciclo ? Iã a rs• òcl 
e á Camara :111:110 tci•4. 1{e11di-

mento para o lnat.aclouro 47:700. 

-- ----

A ]Ii;1•IlIlli.t:Ilt1g tE G 4D ï :. U 

do Rr«•Z11 

,1ulser;p, 3 

`Í'rar, porte :f>≥1:$140 

(-areia da silva 10:000 

\.• isstti r?a exrn." sr. 

.Manoel J. Francisco 

P 

assig 
t• naratn os 

articilX3,-rlOS o 51'. I' i an- \1 ; • 0.kli a.nciseo .Tome 

pisco \tachado Carmona, ; Genh.t liamos .0 C.a. 
negocitl.Ilte nesta, p1'at;a;que _• •,ilv ne 
i lhe foi cunhado o cargo de C.'o:,lntea.da•lor fiilvt'ir l 

l agente desta Sociedade de narciso I`. da ;Silvá 
Seguros ?Jutuos sabre a vi 
da, terl'eStí'eS e mariti111os. 
Temos presente linfa ta-

bella pela qual se vêem as 
Inuitas vantagens que esta 
Sociedade proporciona, aos 
segurados e que SILO real• 
rmnte con\-idativa,s 

Altares 

Costosamen o transcreve-
mos da correspot)dencia de 
Forjães para o I  povo hsho- 
zendense», do dia 7 do cor-
rente, as seguintes e!ogiosas 
ref,:renciis ao trabalho do 

20:000 
2iko00 
1!):000 
1•:000 

20_000 

fieis fracos 80:000 
Ou libras 5-Ìì -8 ao cam-

bio de 1 G e 49 1111 G 

'" • reis fortes 5 — _if0 

r?;•Ei.1451100 

4128 ••é.Seir`a#4 

Acaba de ser deterininado que, em 
cada districto de recrutamento do 
continente, seja']] convocadas para 
serviço ordinarie, por 3o di st a co-
meçar ém t de agosto proa imo, zoo 
praças da z.' reserva, classe de loig, 
ou alistados como refràctarios da clas-
se de tg22 que uso serviram no exer-
cito activo, com as quaes se consti- 
Ialríio as convenientes companhias dc 
in -anteria, de reserva. 
A convocziçlio será feita a come-

çar pelas pratas que tiverem numero 
finais baixo no sorteio do contingen-
te de 1803 e só sc alista-am no annt• 
da te.o; e s_) 110 contiri,,,gelite desta 



anno, renlisando-se a sua distribuição 
pelas fre uuczias de caia de districto 
de recrutamento e reserva na mesma 
proporcáo e seguindo as m.smas re-
gras que para a distribuição do con-
tingente de recrutas., 11av ndo prac_1s 
com o mesmo numero de sorteio nos 
contingentes de tao3 e de tga+, serão 
chamados primeiro os do contingente 
de tg•3. 
Os reservistas numerados n'um dis-

tricto de recrutamento e reserva que, 
pelo seu numero de sorteio, cevem 
ser chamados ao servíco e que tenham 
mudado o .,eu domicilio para outro 
districto, serro chamados neste dis--
:ricto, para o que os commindantes 
dos em que or; reservistas 
t<•cam recense;.d0s, farão, as conve-
3.ìentes co,nmunicaC^Ges aos comman-
dantes d'aquelles em que 0—, '111 adidos 
t'rserrSsta'; se ?ì•rant domiciliar. 
As pr:+.ats chamadas são .}: 800. 

1L3> 3 moi• dai, d í- -u, 

Fazem aunos. 

Corresponde! te em IJOS ̀Barcellos, o sr. JoãoIdo-} ►• { la•(a••, , 

Successor de seu pae Bento José Moreira 
drigiies- de Faria. 

: cercearia 
Jó<io José de Oliveira' 

passa o seu estabeleci-
mento de mercearia sito 
1110 Canipo da Feira (fes-
tailla. Quere o preten-, 
der falte no r31F•snw esta-

enfie-se 
Um r1)a rniiico duïlltal 

de bom lerreno parti, eu-
Ïfrtjc--v • r. t )ít.•)zio Gi•,Zç<alcns 3'losidadeji• e cli`ctind,tdo 

-da medllldo 4:000 
Ì)irc Iv—o . r . . liin7i.o I st.•J rs' Metros quat_lt'adüs. 
I•uL I(i—u sr. .Iocr•uil}x G•ü:z- , 

ç•Ilrr•s 1',,,s dp d"iUrts Ivcts, xarI)•)ePii Se CI1\'tde, 
Pio 17—, Sr- Jvuqtti,4 j,,,,è 

r,la : trtt tr•r•. 
4 

hrlL ú••—u nzc•rrla " la:•aa 

Sirhirt Ì.,Q;'a J,+sbw7. o +:osso arri-
;••tl çln'. '• <(a01•Crir) % UC(Lr['S 1'al'S 

—Retlrrssou w n:r',n2a eic twir' o 

++)rrtiSt) ürt rie ,1 sr. j/A0 

1J'oy•) l•r''r•t 21.ç L J rrlJftl. 

--I1SteL'( TLU hvTtO CO?IZ 

Ill: JI(•to TÁxeir(e e, Icl1o. 
--i pie •nr•Ibur rZos :?t•Irs i,zc•or,r-

Ri9rir,F do -sr. dr. 

`•liglr-el I'.•rcira. <dcc >„1'ilt•íl.. 
ih'r1 pn(r« l irv o -Iznssv 

<u>,%7o : r•. Ir(talb•rtu ! itr)aor.lz C1vrz-

r•ltlrrs. 

411 -1 

kr 
í 

•i 

A v't tilda 1 .1 Cie Feve-
reiro. Trata-se corn 

.Fr'ancisco Carrtzolla. 

;n 

S 

w 

•f CÍMI Ml.R1.•• 

sSi ti nc:rtrr<YS 

Rarccllos:---ui: •çstre, (W) reis; sc-
centre, Coo rei,. Ferra de B cellos:--- 
aga adiantada—trim_iti c, 3ix reis, 
ctnc,tre, ¡z0. Fratzi>:—an;•b,'z;You. 
\onero alvulso 30 cursa 

Redac.cão e 3'mirristracão—•^. D. 
Antonío i3arroso- I:artcll,s. b b+ •^• 

Public:i-úc's f•"• 

Annun•_ios: 'lìnl a, 3o reit: repeti ão 
zo reìs. { ontmuaic.a,lo: ìirha aro rs. 
•?s s,.- s. asàignanv•s teêTn o abatr-nen-
,o .1:: z • •p. r. f 

kle-pr ado sem acl,> 
Os -_pretos dos •:ereaes -pela medid i 

-antiga tï,'ï3, 110 '-! Osso r;ercado, safo 
os 3L'iüttltes: 

Milho bra(tco .7on 

Genteio 0(10 

'i'rigo • 
1«ilao brarcn 

a,narell0 - 740 
i•crt•rCil•.4 ç0o 

ril t 8 • 0 't?fl 

fr•a•ìírho rúo 

u 

» 

4 o  

c li-cí ieo 

i 
('Pr•ntictào nas exposições rntinicipaes de Barcel7os com as medalhas de co 

bre ,., p)•en:io ('tgo3) e ouro (rgo¢ ). 
/ 

Casa fundada em INOS 

Rila D. c,•frztotlio Barroso e Travessa da iizeslrzt 

ft2itìa e (leposito elo sapataria e com gràhde variedade de 
artigos. Chancas de PenRfiel e cio Porto. Chapeus de feltro flexiveísy de Côeo e 
ale palha; tou,a,n :se encomniendas de 0hapens cie todos bs formatos o qualida-
de-: aaeetta,n se para concertos; ha sempre figurinos no rigor da moda. Sapatos 
tle liáP, pCllit'a, feltro e durêlo. Alpercztas. Guarda-soes de se•cla e de merino 

tt proprietario cl'Csta casu participa aos -seus amigos e fregt;cies ryne—pt1., 
muita aburrdancia (lr trabalho—acaba de adquirí"r pessoal necessario para o 
auxiliar no desenvolvimento do seu eommercio e oflìeiva, aehatndõ-se. actual-
mente, habilitado a poder cumprir, cote pro;fiptitlão e _perfeigão, qualquer en-
eomménda que lhe seja feita. 

Tem, portanto, o pessoal rtecessaì•io e habilitado para poder satisfazer to-
dos os pedidos que lhe forem feitos, tanto em obrn nova como em concertos. 

EM 48 hora., sendo neeessario. com.proinette-se a fornecer uma qualquer 
hln.onu tC"nda, obra pei fèita C garantìd r. g 

•1ffiT0 ij&Cjd0j'(S 
•lilfat•C) 

Nu anti;ti casa MARQUE S, rua, D. Antonio Ba 
s• arntiôa, rua, Di-reita; aleira. de ferre ;enes, tintas,  idros, 
Ctli'v iLO) feri'O e al'.zille .parara, ,das, t'el1dE111 Se igrml ce-
a'Is•a.Isaa°es naciona,es e estrangeiros de todos os aucto- 
3 es, ot•mbus e -tubo de barraclla para sulf'Lttal-, sulfato, 
ele cobre, ezzxofa-e em pó e pedra,, e outros -1,tí_ s titdv 
de lx inleíra qualidade, e preço sem coiiipetencia. 

Manoel *Yataag(aisti coelho Gonç-alves 

(S L= C'C`ES S OR) 

rl B]UA%ILI;Il•.i 
a gi, E2 pecial CIO Café do Brazil 

TELLES LÇ-- C." 

;1, ÌZ11a de Sá da Ì3czzrr?c:rLz, 

Espcciawdc , e 

iitzi,de_, 
1,0(11-ia. (IC N o dre, 

U31i1-o 

•11ro= 

f .Nr1 
Ov`c íT 'I"rt'('11•Ia de 

f 
eC:GIe-

siasticos Dinheiro a uj ro 
Dá-.o a Confraria, . do' 

,S,antissinio Sacramento, 
da fr-eguezia de unta Solicitador- q icial da Canzara 
.Maria Cie Gallegos. t̀'•Iriaz chal 

- Encarrega-se de todo e 

Ao,e=2LI•) 'qualquer despacho ecc}esias-
i edil tico dependente das camaras 

FERREIRA PINTO ecclesiasticas portuz;uezas 
Nunciatutra,RotTia ou de qual-

Encarrega-S(e da com-, quer dos Ministerios. - 
pra e venda de gUilltaS Trata de cartas regitls,dis-
rlo •Iinlla; do «f'r'enda- persas tratrimoniaes, proces-
mento de casos lio Por- sos ou dispensas para orde-

t0 e cObl'tln a de vendas. nae6cs e de qualquer nego~ 
toe congenere coei. a ma alia 

1JScl'l•torio — • Oi?til- li ,eireza e economia, 

nllo da Sllj eiWa. `? 01, 1.° Ti-a do <:• 1u,ticipio. 3z-z ° 
---porto. r 

Sob ti direcçáo de 

é.crian ano alva N1IV.1 

eni café 

71-

s ,iperior do Es"do cie Afinas ïmportado directamente [i M gO0 D 'U rfl REI 

-u nica fabrica 

R(vuih' 

de carimbos com-
plet na Europa é 
a casa A. L. Frei-, 

re gravador,g ran-
ce estabeleeimen-
to de muitos arti-
O' 

0,)t) 96, r"-1 da Vieatoria, 

nl2a do ®axro, lãs 

Telephone, 943—t.••y••►:• - 

Dinheiro 
F>.1r•º alua• a ;aâ>i'o >resaa-a► 

a IIFi+.eni Ass-wlacán 11(181na-
it:ar$a de !§oeèorl*os iIlti-

1i•YOs Isare€^Iyi>aeatsC. 

Trindade Coelho 

INICI 7NTES EM 
PROCESSO CIVEL 

Explanação pratica, dos a,r-
tiaos 292 a 350 do Godi-
go do Pi-oeesso civil. 

(Seguido de um formulnrio) 

Preço 70<>a reis 

Livraria, Aiilaud R G.a,--" 
Lisboa == 242, R. Aurea, 1.0. 

Di -ih caro a j giro 
Dei-o a Confraria 'do 

5antissirno Sacran)ento, 
tla.l're• tiezia-ele unta 1Ta-
i-ia de Gallegos. 

]Pr,-ços afile ç-en.ja 

Ctl.fé torrado •nioid0 ou por nioer) loto 
Por torrar •} 

Unico depositario c.n -Barcelles 

_120 s's. 
500 t-s, 

i IIlo Tei-upore 
(Sce11c`S da vida de Coimbra) 

E'studa.nt,es, lentes 
C IUti'ICaS 

i volume illustrado de mais 
de atoo pagina-, 

Por 

Deserzlios de 

Al2t01110 ArlgusM Gonclaves 

Ma-nificas e numero,,, il-
lustraçóes: tvpoós; raiz.lgens, 1 

li monunleatos, costumes, re- 
tratos, caricaturas, ctt. da 
f usa-c/Tthe11as. 

A' renda na casa editora 
—Livraria Aillaud—Rua do 
Ouro, }r., z.°,—Lisboa. 

E em todas as livrarias do 
pdiz. Preço Soo reis, pelo 
correio 87o rs. 

osinheira 

Precisa.-se d titila. 
••a'liil)CI d• '5. f osé-, 

Romance portti,uez 
Illustrad© a córes pol' Manoel 

de Macedo e R. Gameiro 
49,0 reis cada fasciculo. 
Pedidos á Secção Editorial 

da «Companhia Nacional Edi-
toran—Lisboa. = 
A distribuição nas provin-

cias será feita quinzenalmente 
a fasciculos, contendo 7 folhas 
ou ãG paginas e uma gravura 
colorida. 

••e•••z Dmee•sr 

i 
J a v iC. B 1 

iL1GdIDA 

Grande romance d'amor, toxico, de capa e espada, ii-

lustrado com 21 esplendi-
das gravuras. 

Brindes da lodos os assi-
Qaautes. Cada Caderneta 
60 reis. rrorno Soo reis. 

Assina-se na antiga Casa 
Bi-etrand—José Bastos---7•,1'ua 
Garrett, 75—Lisboa. 

Ty1). do «CO1?'Ir11ei'cip 
u Cie Barcelos» 



-0 Díceionario (bas Seis '_1íR-o•uo,s 
®•• i•`n•<;ra••••® Ell'••enrºei••;a 

U/1:iüEI. M EM \ li, 1NGL, ,-Z, RESPÂNHOU, 1TAL 00 1 E'C, VC{II nit EZ 

Uan n• ow • Ls•n ' u I:• •• :c•: s:r•s 

INDISPENSAV EL, AO COIINIERCIO, A`i P%RTE5, A' IND 'S T RIA E .AOS FSTUDA2NT ES 
Premiado na -Exposição Iiniversal de Paris, de cgoo,—L rcço: Portugal. Colenias e Iespar.ha:\ o,umc brochado Soou; enci,de.n:td0 5,'50o. Esan,,eiro: 

Volume brochado J•-oo, o:` feri?COS 2o'=Capas ,p,;ra a da Ubra a .`oo rC^.s 

t 
d ••••. AES U k'RA, F• FIAS ër'EMA E••1'E•RZEA '•`,410 t:0CCffi' A i ", 

No Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 3 --itia Bali-a, Uvr^ria Populnr, In-r-o do Guinda,,•-,e 
l•m 1)e_na • buca, hVraria ele Leopoldo da S Lveira, R. Duque de dã ,• i2s. "?4. 

É,.. 

Q- •. , xás,par^ alr`vndÉr al•:r 

E tua 'Trindade E,'c•:iho 

_•n •;jl U TAL 

•Cjom dese?ihos clo i.tapl:ae. P•or-

RES- AL 1t••GA0 D_E PO il .1 tla;l0 I•:Ol•e1ro 

POR _ t, A i-,c de a.prei2de r a ler a l<t 
tra manuscripta», em Jo lições 

}progressivas, do c-wis facil ao -

Passa se no ultimo período da dominas o hespanhoIn e d• rarte a j niaís difíicil, por Dusrte t'enra-

revoluçáo do 7.° de deicmbro èc tó 0 

_Brindes atodos os assigraxantes 

Cada fassicalo, 24P'19-, 3 grav., 4b reis—rada ;o no, '12o .pt-
rinas, 15 grau., Zoo reis. 

Antiga Casa Bcrtrand—JO',ciL RASTOS— Rua Crarrett 

FAUSTMO DA FONSECA 

DO 

VIlfistirndo costa nu-1Rn®e-0,ÇnN • ••:: e •sg°•• 
A' venda om todas os livrarias e kW'sques 

Preco i oo reis — Pe!o correio, 3 20 
Pedidos ao BUREAU LITTERADIO, Ria do Bonijardim, , io 

E 

POR, 

Q 

á 

•Jo reis 

a, eis; -12,  brochado, do, i 20 r3. 

Go!ieceão ci'etemplos descri 
pta inglezao, por Garstairs e llut-
ter•N'otli, i avolume, em -S, -obion-
go, b-roclado, eYo. 
«O dscipulo parisiens 

lecçao de 'i2 c.•de-risos de dese-
11110, cada um 30 rs. 

«Diccionario da tingua portu-
guezan por Fonseca e Uoquete. 
z volumè encad- :••o rs. 
,.D ccionario dos svnonimos da 

lingua poo r. uezi» por Fonseca. 
e Roquete seguido d'um diccìo  

i A 

yC3r•CeIl0,s 

t 
•u't'CiC1'--,ali%E'11110 t•l"1': S •••'. IC?` iY', LLr?tl.',7'mwC{'11Ìico 'Cì[' •Vt'ISTIEI• 

ra classe t,,aa 51.7!It•C0•111•1t!Z 

sui i,, o só1í ililt'u[o ('e ioJos É •i'f.'gQs tltib 
ifa.i'tif'C:elli unia 

vario poetico e dé ehithetos, t t 
I volume encad. coo rs. 

nlficclonario 'No•'o) poriatil 

f• 

6F1 c 
IMD 1 u 

ALFREDO AP EL 
Professor no Lyceu de, Lisboa 

Livraria Aillaud flua do Ouro, 242, =,— Lisboa 

da língua portegueza ». por [tan- 
tas, vol. encad. 4O rs-

Diccionariofrancez portt:r'•aez 
e por Fonse-
ca lti ca e Rbquete, ova edicão, 2 

S vOlume cm v.' èrCad. J:Ooo Te. 

•eparad2rtlel]te: 

Rr'ra1) po -tuytü•z•, t : lu-
ire et:cadcrnado 2:coo reis. 

aPortuuez-frat•ce•u, 3 vcli•tne 
cncad. i:Soo, 

aDiccionarin ports`il das lin-` 
tias portugueza-ingleza e ingleza 

portugueza », resumo do - rande 
diccionai-io de Vieiri: 2 vol. cm 
,5, encad, c;úa vol. 600 
«Choro rapnía cie l'ortu•ai >, 

por Vo reira Deusdadi), illust. 
1 com brat'., com 11 mappas, 1 
Vol. en1 4, br. Soo rs. 

lemetltos de ('feo raphia ge-
ral», por Manoel Ferreira-Delts-
dado, i vol, em ti, cart. 1:000. 

Livraria •i{laad 

SOCZ'7aCIC' dê 1 •5•'t^,15•`!llll.f1 l'c•.L' lÇ ?IIfQ*I•Q 

<<s•a; .'• Ele Ps:•7ºza:  

Esta conipanliia eU1ectúa seguro:; e terrestres a ; 
ns ra,•oaveis. Tena agentes eti-i todas as loc.tiidade•, da provinc;s 

do •N.tinho. 
Séde em Brag,.t; Campo ele Syant¡'•1un ;(yú e 641 

(C•nzme7`cíuu$e cÌe f<t•e,ic•à c  al•o(1'c"to í≤,. D.,1)iiottio_Nrï'o,•ó 
i 

Neste e.,tabelecirrento tncontra-se um variado sortido de casi-
miras, cheviotes, llaneilas. baetas, cotins, pan;ìos crus, morins, rí:,- 

nua do Quro, Q.?F 2, i.°—Lisboa Gados, cobertores, etc. etc. i 

TY!,»"'•É•GR A'B•C`,• L_FiNS• 
-1 . _N Ih e,'Ç•' 0 IN-I 0, ul (10.`posito d, iffip ; k-) s (10 m,1 Pt- orfun0.24,71 0 im, 01 

Para.. confrarias Juntas de parochia N10t_:rai0S,, _P "Serí•Tííes de Direito, De1égL•f_10s; Militfire , tk 

.19•e-fl: •A•••Lsl••. a,• •••8,•° aC.a.••E,••y i•••£•.•Y.a • •✓••ï& •i ••,•• • a•••`•'•)s •1•h••••i•.si 1i••••Z• 


